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			Dedicatória


			Dedico este livro a minha mãe, Tatyana Karr, que me sempre me acolheu me dando muito carinho e amor. Dedico também a minha irmã, pois ela ajudou-me na escolha do título da obra. Também agradeço imensamente a Tânia Meirelles, que foi responsável pela correção do livro. Estas pessoas estão sempre do meu lado, mesmo diante de dificuldades diárias e, é por isso mesmo, que não perco a fé. Sou grata a Deus por me sustentar e me auxiliar em todas as minhas provações. 


		




		

			
Carapaça não prende o que deve ser solto


		




		

			Acredito que se deve separar o nascimento em algumas partes e cabe aqui ressaltar três delas, que considero as primeiras. A primeira parte é antes mesmo de nascermos. Já existe o mundo antes mesmo da nossa estreia no show da vida. Já existem histórias sendo trilhadas que em algum momento vão se convergir com a nossa. Podemos comparar com o funcionamento dos planetas. Existem planetas em movimentos de rotação girando em torno do sol. As pessoas seriam os planetas e você, o sol. É aí que entramos na segunda parte do nascimento, quando nos inserimos de fato no mundo por meio do ventre da mãe. No início da vida, somos o centro de tudo. Não existe uma percepção real de separação entre você e o mundo. Não é possível ser filtro, somos 100% esponjas. Interno e externo? Não há diferença. Absorvermos tudo e externamos o dobro. Em algum momento, começamos a criar memórias mais sólidas das nossas experiências, e é neste instante que podemos citar a terceira parte do nascimento do ser, quando as lembranças começam a se tornar mais táteis. A partir de que idade mais ou menos você começou a lembrar da sua existência? Como saber se essa memória de fato existiu e foi da forma que você consegue lembrar? Será que por conta de uma lembrança você criou uma imagem ruim ou boa de alguém ou fora a imagem ruim ou boa de alguém que criou e distorceu uma lembrança?


			Tudo me leva crer que os dois são possíveis de ocorrer. Memórias constroem imagens de pessoas próximas, constroem traumas, gostos, personalidade, mas por esta construção ser feita, pode atrapalhar também a sua visão sobre o fato nu e cru sem nenhuma influência de opinião. No meu caso, consegui mudar algumas vezes a interpretação que tive da minha própria história. Estas interpretações mudavam a depender da imagem que eu fazia das pessoas. Então percebi que, se eu ficasse focando nas pessoas, continuaria mudando estas versões, logo me sentindo insegura dentro das minhas vivências sem saber ao certo onde pisar ou em quem confiar. Era necessário olhar para dentro.


		




		

			
Tire o telefone do gancho e desapareça por um instante


			Texto escrito em um momento de enorme angústia 


		




		

			Perco-me em um vazio que não consigo descrever. Meu corpo se cala. Tento expressar-me colocando tudo para fora, mas estou inerte. O que é “isso”? Não sei. Nestes momentos, prefiro isolar-me pra não mostrar este “nada” para as pessoas porque elas simplesmente não conseguiriam entender a minha instabilidade. Sinto medo de acharem que estou sendo dramática porque há uma hora, eu estava sorrindo. Este pensamento de insegurança vem por dois motivos: primeiro, porque consigo camuflá-la muito bem, pois até certo ponto, tento transparecer um bom humor para com o mundo; em segundo lugar, porque às vezes esta onda nebulosa surge de repente e de forma tão intensa que me derruba. O único mecanismo que tenho para lidar com isso, pelo menos, por enquanto, é render-me. Só que aceitar a rendição machuca e é cansativo. 


			Podem pensar que esforço-me pouco para controlar esta instabilidade, afinal, minhas atitudes não são muitas, sinto que não tenho produzido tanto, mas esforço-me muito, e as pessoas não conseguem perceber este estado delicado que vivencio porque esta guerra está acontecendo dentro da minha cabeça, não sendo visível e palpável para elas terem  acesso ao campo de batalha que é minha mente.


			Então, por que importo-me com a aceitação das pessoas? Esta provável rejeição é uma sensação forte e desesperada que vem num impulso imediato de ser entendida, acolhida e cuidada. Na verdade, é um SOS para deter, com urgência, este turbilhão de emoções sufocantes. Infelizmente ninguém sabe o que fazer, inclusive eu. 


			Sinto que não vou mais evoluir e que minha vida já terminou, vem aquela sensação de morte. Nesta hora vem uma necessidade de desligar-me da realidade e de buscar coisas que me tirem deste caos. Geralmente, penso usar esta descarga em coisas positivas, porém logo surge uma indisposição que impedi-me de aplicá-las. Então acabo buscando meios que não me fazem tão bem e, têm até a capacidade de me afundar mais. Curiosamente, escolho esta opção por ser algo que me gera muito mais interesse. Por que isso acontece? Claro, prazeres imediatos é uma boa resposta para esta pergunta. Sei que vêm de associações construídas vindas do meu condicionamento de desenvolvimento humano. Teria que inverter essas associações e, finalmente ver-me livre deste ciclo.


		




		

			
O véu que cegou minhas fronteiras


		




		

			Escrevo-lhe isto à distância, uma vez que você faz parte do meu passado. E mesmo que seja duro dizer isso: continue no passado; foi muito bom acreditar em você por um tempo, mas agora prefiro desacreditar, para assim, com sorte, conseguir me curar. Deixo-o guardado na minha prateleira de lembranças boas, pois foi o que tinha sido apresentado durante nossa relação. Mas tenho o desgosto de abrir essa coleção e ver de forma mais profunda toda a traição e artimanha da sua parte. 
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